
 
 

PRISCILA BICA | ARQUITETURA 

Resp. Técnica: Arquiteta e Urbanista Priscila Bica K. Caetano 

CAU nº A176988-0 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Proprietário do Imóvel: CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ITACURUBI 

CNPJ: 02.945.621/0001-73  

Endereço: Rua Capitão Jaques Simon, nº 820, Itacurubi-RS 

Serviços de Reforma a serem realizados no imóvel de 500.18 m², localizado na cidade de Itacurubi/RS. 

 

APRESENTAÇÃO 

Este memorial descritivo tem por objetivo especificar os materiais, técnicas construtivas e critérios de execução a serem adotados 
na reforma do imóvel sede da Câmara Municipal de Vereadores de Itacurubi, complementando as informações constantes no projeto 
e nas plantas baixas fornecidas. 

Os serviços aqui descritos abrangem: troca de telhado e do sistema de calhas; reforma dos banheiros (masculino e lavabo feminino); 
troca de esquadrias internas; revisão e manutenção da instalação hidráulica; reparo e pintura dos demais lavabos; reparo e pintura 
das grades e troca do motor do portão eletrônico; troca de luminárias queimadas; e reforma dos mastros de bandeiras. 

Em caso de divergência entre este memorial e as plantas ou projetos complementares, prevalece o que for definido pela responsável 
técnica, devendo eventuais dúvidas ser esclarecidas antes da execução do serviço correspondente. 
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NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA 

Os serviços deverão observar, no que couber, as seguintes normas técnicas e regulamentadoras, além das demais aplicáveis a 
cada especialidade: 

 NBR 10844 – Instalações prediais de águas pluviais (dimensionamento de calhas e condutores). 

 NBR 9575 – Impermeabilização – seleção e projeto. 

 NBR 13749 – Revestimento de paredes e tetos com placas cerâmicas – procedimento. 

 NBR 15270 – Componentes cerâmicos para alvenaria de vedação. 

 NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão. 

 NBR 5626 – Instalações prediais de água fria. 

 NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário. 

 NBR 15575 – Desempenho de edificações habitacionais. 

 NR-18 – Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção. 

 NR-35 – Trabalho em altura (aplicável aos serviços em telhado e grades). 

 NR-6 – Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 Resolução CONAMA nº 307/2002 – Gestão de resíduos da construção civil. 

CONDIÇÕES GERAIS DE EXECUÇÃO 

 Materiais: todos os materiais empregados deverão ser novos, de primeira qualidade e compatíveis com as 
especificações técnicas indicadas em cada item deste memorial; eventuais substituições por similar deverão ser 
previamente aprovadas pela responsável técnica. 

 Mão de obra: execução por profissionais qualificados e, quando aplicável, por empresas especializadas (serralheria, 
hidráulica, elétrica), respeitando as recomendações dos fabricantes dos materiais e sistemas empregados. 

 Responsabilidade técnica: a obra deverá ser acompanhada por responsável técnico habilitado, com a respectiva 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) recolhidos antes do 
início dos serviços. 
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 Segurança do trabalho: uso obrigatório de equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI/EPC) e cumprimento 
das Normas Regulamentadoras aplicáveis, em especial a NR-18 e a NR-35 para os serviços em altura (telhado e 
grades). 

 Canteiro de obras: isolamento e sinalização das áreas em reforma, protegendo usuários do prédio e transeuntes, 
com acesso restrito aos trabalhadores durante a execução dos serviços. 

 Gestão de resíduos: segregação, acondicionamento e destinação final do entulho e dos resíduos recicláveis 
conforme a Resolução CONAMA nº 307/2002 e a legislação municipal aplicável. 

 Limpeza e entrega: remoção dos entulhos e limpeza da área de trabalho ao final de cada etapa; ao término da obra, 
limpeza geral fina de todos os ambientes intervencionados. 

 Garantia: os serviços executados e os materiais aplicados deverão observar os prazos de garantia legal e, quando 
houver, os prazos de garantia oferecidos pelos fabricantes dos produtos especificados. 

 

1. Troca de telhado:  
 
1.1. Serviços Preliminares e Segurança: 

 Montagem de andaimes e sistemas de proteção: Instalação de equipamentos para a segurança dos operários. 

 Isolamento da área: Sinalização e proteção do entorno para evitar acidentes com quedas de materiais. 
 
1.2. Desmontagem e descarte: 

 Remoção do telhado antigo: Retirada cuidadosa das telhas, calhas e rufos existentes, deve ser feito em partes, 
conforme o novo telhado vá sendo refeito, para não deixar o prédio totalmente descoberto. 

 Avaliação do madeiramento/estrutura: Inspeção minuciosa para identificar peças podres, com cupins, ou 
empenadas que precisam de troca. 

 Descarte: Caçamba, coleta, transporte e destinação correta de todo o entulho gerado. 
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1.3. Estrutura e Suporte: 

 Reforma ou substituição da estrutura: Troca de caibros, ripas, vigas ou terças danificadas (se necessário). 

 Alinhamento e nivelamento: Ajuste da estrutura para que o novo telhado não fique torto ou acumule água. 
 
1.4. Cobertura e Acabamento: 

 Colocação de novas telhas: Instalação de telhas metálicas, tipo sanduíche, mantendo a inclinação existente no 
madeiramento atual. 

 Fixação: Uso de parafusos zincado rosca soberba, cabeça sextavada, 5/16" x 65 mm, para fixação de telha em 
estrutura de madeira. (Importante: Por ser um parafuso de rosca soberba (e não auto perfurante com ponta broca de 
metal para a madeira), pode ser necessário fazer um pré-furo guia na estrutura de madeira e na chapa da telha para 
facilitar o aperto sem danificar o material. É obrigatório o uso de arruela com junta de borracha (vulcanizada) para 
impedir vazamentos de água. Não aperte em excesso para não amassar o perfil metálico da telha sanduíche e 
comprometer a vedação da borracha. Extremo cuidado ao pisar nas chapas para não amassar). 

 Instalação de cumeeiras: Fechamento da parte mais alta do telhado com chapa metálica. (Importante: Marque e 
corte os gomos da aba inferior da cumeeira com uma tesoura para chapa metálica, impedindo a entrada de vento, 
água da chuva ou animais). 

 
1.5. Sistema de escoamento pluvial: 

 Troca de calhas e rufos: colocação de calhas e rufos metálicos, para direcionar a água da chuva e proteger as 
paredes contra infiltrações. 

 Instalação de rufos de capa de muro: colocar pingadeiras nas paredes da platibanda, com inclinação em direção 
ao telhado, para proteger a pintura da fachada, e infiltrações nas paredes internas. 

 Passagens de tubulação: vedação ao redor de dutos de ventilação ou antenas. 

 Importante: Limpeza do telhado após a finalização do serviço, retirada de pregos, pedaços de telhas e poeira das 
calhas. 

 Instalações de tubo de quedas: (condutor vertical) com tubo diâmetro de 100 mm, amarradas na alvenaria com 
abraçadeiras, total de 12 tubos com 4,50 metros cada. 
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2. Dimensionamento das calhas: Conforme norma técnica NBR 10844. A cobertura foi dividida em três áreas de 

contribuição, com uma calha dimensionada especificamente para cada uma delas, conforme detalhado a seguir. 

 

Legenda: 

Calha 1                               Calha 3  

Calha 2                                
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CALHA 1 — Cobertura principal (área de contribuição: 162,5 m²) — Cálculo da Vazão de Projeto (Q) 

Para garantir total segurança, adota-se um índice pluviométrico crítico de 150 mm/h (comum para tempestades intensas na maior 

parte do Brasil) e um coeficiente de escoamento de 1,0 para telhas metálicas (já que não absorvem água).  

 

Resultado: Cada calha precisa ser capaz de escoar no mínimo 406,25 litros por minuto. 

Calha 1 — Especificação Proposta 

Calha de 40x15 cm. Conforme medida linear definida em projeto (56 metros lineares) 

Cálculo: 15 cm (aba interna) + 40 cm (fundo útil) + 15 cm (aba externa) + 3 cm (viras de reforço nas bordas). 

Especificação para serralheria: Calha quadrada, chapa 24 galvanizada, desenvolvimento (corte) de 73 cm  

Tipo de Chapa: Chapa de aço galvanizado Número 24 (0,65 mm de espessura, ideal para manter a calha firme e sem 

deformações). 

Capacidade Estimada: Com uma altura de 15 cm, a área útil da seção da calha é bem ampla. Com uma declividade de 1%, a 

calha de 40x15 cm é capaz de escoar cerca de 1.500 L/min. Desta forma, sanando de vez os problemas de infiltração. 

Declividade de Instalação: Mantenha um caimento rigoroso de no mínimo 1 cm por metro linear em direção aos furos de descida. 

Avanço da Telha Sanduíche: Certifique-se de que a telha sanduíche avance de 5 cm a 7 cm para dentro da calha.  
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CALHA 2 — Ala secundária (área de contribuição: 105 m²) — Cálculo da Vazão de Projeto (Q) 

Adotando o mesmo índice pluviométrico crítico de segurança de 150 mm/h (chuva pesada de projeto) e o coeficiente de 

escoamento de 1,0 para a cobertura metálica: 

 

Resultado: Cada calha precisa ser capaz de escoar no mínimo 262,5 litros por minuto. 

Calha 2 — Especificação Proposta 

Calha de 15x10 cm. Conforme medida linear definida em projeto (21 metros lineares).  

Importante: Dividir nesse trecho a calha em lances menores (ex: 3 barras de 6.10 metros). Nas emendas centrais, fazer uma junta 

de dilatação/sobreposição de pelo menos 5 cm, utilizando apenas selante de poliuretano (PU 40 Calha) de alta elasticidade e 

rebites, permitindo que a chapa trabalhe sem romper a vedação. Se soldar ou rebitar os 18 metros de forma totalmente rígida, a 

força da dilatação vai rasgar as emendas e estourar o silicone/PU em poucos meses, causando infiltrações novamente. 

Cálculo: 10 cm (aba interna) + 15 cm (fundo útil) + 10 cm (aba externa) + 3 cm (viras de reforço nas bordas). 

Especificação para serralheria: Calha quadrada, chapa 24 galvanizada, desenvolvimento (corte) de 38 cm. 

Tipo de Chapa: Chapa de aço galvanizado Número 24 (0,65 mm de espessura, ideal para manter a calha firme e sem 

deformações). 

Capacidade Estimada: Com uma declividade de 1%, a calha de 15x10 cm é capaz de escoar cerca de 1.220 L/min. Sendo 

suficiente para a área definida. 
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Declividade de Instalação: Mantenha um caimento rigoroso de no mínimo 1 cm por metro linear em direção aos furos de descida. 

Avanço da Telha Sanduíche: Certifique-se de que a telha sanduíche avance de 5 cm a 7 cm para dentro da calha.  

 

CALHA 3 — Trecho menor (área de contribuição: 55 m²) — Cálculo da Vazão de Projeto (Q) 

Seguindo o índice pluviométrico crítico de segurança de 150 mm/h e o coeficiente de escoamento de 1,0 para a cobertura 

metálica: 

 

Resultado: Cada calha precisa ser capaz de escoar no mínimo 137,5 litros por minuto. 

Calha 3 — Especificação Proposta 

Calha de 20x12 cm. Conforme medida linear definida em projeto (8 metros lineares). 

Cálculo: 12cm (aba interna) + 20 cm (fundo útil) + 12 cm (aba externa) + 3 cm (viras de reforço nas bordas). 

Especificação para serralheria: Calha quadrada, chapa 24 galvanizada, desenvolvimento (corte) de 50 cm. 

Tipo de Chapa: Chapa de aço galvanizado Número 24 (0,65 mm de espessura, ideal para manter a calha firme e sem 

deformações). 
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Capacidade Estimada: Com uma declividade de 1%, a calha de 20x12 cm é capaz de escoar cerca de 1725 L/min. Sendo 

extremamente suficiente para a área definida. 

Declividade de Instalação: Mantenha um caimento rigoroso de no mínimo 1 cm por metro linear em direção aos furos de descida. 

Avanço da Telha Sanduíche: Certifique-se de que a telha sanduíche avance de 5 cm a 7 cm para dentro da calha.  

 

3. Reforma dos banheiros:  
 

 Banheiro Masculino 
 
3.1. Preparação e Proteção: 

 Isolamento da área com lona/plástico 

 Proteção de ambientes adjacentes não incluídos na reforma 

 Fechamento do registro geral de água e desligamento do circuito elétrico local 

3.2. Retirada da porta: 

 Remoção do batente, folha e ferragens. 

3.3. Retirada do forro PVC: 

 Remoção do forro PVC por conta da alvenaria a ser retirada e para refazer parte elétrica onde será acrescentado 
fiação para chuveiro elétrico 
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3.4. Demolição de alvenaria (2.10 m²): 

 Quebra e remoção de parede de alvenaria indicada em planta baixa, de forma manual, utilizando marreta, talhadeira 
e martelo. 

 Apicoamento do reboco das paredes para assentamento de porcelanato (34 m²) 

3.5. Remoção de piso cerâmico atual (5 m²): 

 Quebra e retirada de piso cerâmico atual 

 Retirada e descarte de rodapé 

 Remoção dos resíduos de argamassa/contrapiso, para nivelamento (ajustar nivelamento para área de box do 
chuveiro) 

3.6. Desconexão das instalações sanitárias: 

 Fechamento e desconexão de água da bacia sanitária e lavatório 

 Remoção da bacia sanitária e lavatório existentes 

 Bacia sanitária irá para o descarte, mas a cuba e bancada em granito serão reaproveitados 

 Desconexão dos pontos de água/esgoto no local original 

3.7. Remanejamento hidráulico: 

 Nova tubulação de esgoto (PVC) -  deslocamento de 1,35 m para nova bacia sanitária 

 Nova tubulação de água fria - deslocamento de 1,35 m para lavatório 

 Novo ponto de água fria para instalação de 1 chuveiro 

 Teste de estanqueidade de todos os pontos. 
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3.8. Reposicionamento e novos pontos de elétrica: 

 Reposicionar pontos de tomada e interruptores próximo a nova bancada de pia 

 Fazer novo ponto elétrico para chuveiro 

 Reposicionar ponto de luz no meio do banheiro 

3.9. Construção de parede em alvenaria: 

 Alvenaria de vedação, sendo necessário emenda em parede existente: 

 A vedação será executada em blocos cerâmicos furados com dimensões de 11,5x14x24 cm, assentados com 
argamassa mista de cimento, cal e areia no traço 1:1:6 ou argamassa industrializada colante específica para 
alvenaria.  

  A parede existente deverá ser limpa, isenta de poeira, pinturas, texturas ou partes descoladas. Onde houver 
revestimento (reboco), este deverá ser removido em uma faixa de 20 cm ao longo de toda a junta vertical de 
encontro para expor a base estrutural/alvenaria bruta. 

 A união entre a parede nova e a existente será feita por meio de barras de aço (ferros de espera) CA-60 de diâmetro 
Ø 5,0 mm (ou Ø 6,3 mm, a critério da execução conforme disponibilidade de mercado), com comprimento total de 60 
cm (30 cm engastados na parede existente e 30 cm embutidos na nova alvenaria). 

 As barras serão fixadas na parede existente por meio de furos preenchidos com composto adesivo epóxi estrutural 
(tipo Compound ou similar). 

 O espaçamento vertical dessas barras de ancoragem será a cada duas fiadas de blocos. 

 Reforço com Tela (Prevenção de Trincas): Na junta vertical de encontro entre as duas paredes, após o término da 
alvenaria e antes do reboco, será fixada uma tela metálica galvanizada antitrinca (malha 15x15mm, fio 1,24mm ou 
similar) com largura mínima de 20 cm. A tela deve ser centralizada no eixo do encontro, ficando 10 cm para cada 
lado, e fixada mecanicamente com pinos ou pregos na parede. 

 A última fiada (na altura de 2,10 m) será executada após a cura inicial da alvenaria (mínimo de 7 dias), utilizando 
tijolos maciços dispostos transversalmente (encunhamento resiliente) ou argamassa expansiva/poliuretano 
expansivo estrutural. 

 A parede a ser construída terá 1,20 de largura, por 2,10 de altura, contendo um vão de abertura enquadrado para 
uma porta de PVC no tamanho 0.80x2.10 conforme especificado em planta baixa. 
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3.10. Impermeabilização (10.80 m² box, chão 5 m² e 7.50 m² restante paredes): 

 Aplicação de argamassa polimérica impermeabilizante (Sikatop), 2 ou 3 demãos cruzadas 

 Altura 2.10 m na área do box, e altura de 1 metro no restante das paredes do banheiro masculino. 

 Reforço com fita telada de poliéster em cantos, ralos e encontro de piso/parede. Aplique uma camada do 
impermeabilizante nos cantos e ao redor dos ralos, cole a fita de poliéster por cima e cubra com mais produto. 

  Antes de colocar o piso do box, tampe o ralo, encha o chão com água e deixe por 72 horas para garantir que não 
há vazamentos. 

 

3.11. Revestimento de paredes em porcelanato (34m²): 

 Preparação da base (chapisco/emboço, se necessário). 

 Porcelanato acetinado em tons de bege, tamanho 60x60 cm. 

 Assentamento de dupla colagem do porcelanato nas paredes com argamassa própria. Como a parede estará 
impermeabilizada (formando uma barreira que não absorve água), não pode ser usado argamassa AC1. Use 
obrigatoriamente AC3 para assentar o porcelanato sobre o impermeabilizante. 

 Rejuntamento 

3.12. Revestimento de piso em porcelanato (5m²): 

 Nivelamento do contrapiso 

 Assentamento de dupla colagem do porcelanato no piso com argamassa própria. Como o piso estará 
impermeabilizado (formando uma barreira que não absorve água), não pode ser usado argamassa AC1. Use 
obrigatoriamente AC3 para assentar o porcelanato sobre o impermeabilizante. Respeitando o caimento em direção 
ao ralo 

 Rejuntamento 
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3.13. Forro PVC: 

 Instalar novo forro de PVC aproveitando o madeiramento atual. 

3.14. Bancada da pia: 

 Reinstalação e vedação com silicone 

3.15. Reinstalação de louças e metais: 

 Instalação de nova bacia e assento sanitário com caixa acoplada, no novo local conforme projeto (fixação e vedação 
com anel) 

 Instalação da cuba, saboneteira, torneira, espelho juntamente com a bancada existente 

 Instalação de água e rede elétrica do chuveiro (ducha e registro de pressão) 

 Instalação de suporte de papel higiênico e papel toalha. 

 (Importante: Remoção dos entulhos gerados e limpeza final da obra). 

 Instalar Registro Geral de gaveta no banheiro e nas 2 caixas de água. 

3.16. Box: 

 Instalação de porta de giro em vidro jateado para box, tamanho 0.70x2.10. 

 Lavabo Feminino 
 
3.17. Serviços preliminares e demolições: 

 Isolamento da área de piso com lona/plástico e papelão. 

 Proteção de ambientes adjacentes não incluídos na reforma 

 Retirada cuidadosa da cuba em granito, para reinstalar futuramente. 
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 Desmontagem cuidadosa para reaproveitamento de forro PVC (em caso de má conservação, fazer a troca por peças 
novas). 

 Retirada e descarte de rodapé. 

 Deverá ser realizada a remoção completa da pintura existente através do apicoamento do reboco e remoção de toda 
a extensão vertical com altura até 0.50 cm de reboco danificado, para que seja impermeabilizado (28 m²). 

3.18. Regularização de Base e Impermeabilização: 

 Sobre a alvenaria limpa, aplicar chapisco convencional (traço 1:3 de cimento e areia)  

 Executar nova camada de reboco para regularização da parede, utilizando argamassa de cimento e areia média 
(traço 1:4) aditivada com impermeabilizante hidrófugo de massa (tipo Vedacit ou similar), respeitando a espessura 
técnica e o prumo da parede. 
 

3.19. Porcelanato 60x60 (paredes 28 m²): 

 Será utilizado porcelanato tamanho 60x60 na cor cinza claro e liso, de primeira qualidade (Tipo A), com acabamento 
retificado. 

 O assentamento deverá ser executado obrigatoriamente com argamassa colante tipo AC-III interna, adequada para 
aplicação sobre bases impermeabilizadas. 

 Método de aplicação Dupla Colagem, evitando vazios internos. 

 Utilizar obrigatoriamente espaçadores e niveladores de piso/parede para garantir o perfeito alinhamento das peças. 
A junta de assentamento deverá seguir a recomendação do fabricante do revestimento (junta seca ou junta mínima 
de 1mm a 2mm). 

 O preenchimento das juntas deverá ser realizado após, no mínimo, 72 horas do término do assentamento, utilizando 
rejunte acrílico ou epóxi na cor cinza claro. O material deve ser aplicado com desempenadeira de borracha, evitando 
riscar o porcelanato. 

 Após pronto efetuar a limpeza para retirar excesso de rejunte 

 Reinstalar o forro PVC. 

 Reinstalar espelho, cuba de granito e acessórios. 
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3.20. Pintura: 

 Demais lavabos (3 – masculino, feminino e PNE) - Repintura de paredes do lavabo: Realizar limpeza, desinfecção 
de mofo e lixamento manual da pintura existente. Fazer uma marcação com fita crepe em todas as paredes na altura 
de 1.30 metros, dividindo em meia parede inferior (onde será aplicado textura de grafiato) e meia parede superior 
(onde será feito parede lisa). 

 Meia Parede Inferior (Aplicação de Grafiato): 

 Aplicar uma demão de selador acrílico pigmentado na mesma cor do acabamento para regularizar a absorção e 
garantir a ancoragem. 

 Aplicar textura riscada tipo Grafiato até a altura de 1,30m, com acabamento em ranhuras verticais/malha. 

 Finalizar com 2 a 3 demãos de tinta acrílica Premium antimofo, acabamento acetinado, na cor branco gelo. 

 Meia Parede Superior (Pintura Lisa): 

 Corrigir imperfeições pontuais com massa acrílica. 

 Aplicar uma demão de fundo preparador de paredes onde houver necessidade (partes descascadas ou corrigidas). 

 Finalizar com aplicação de 2 a 3 demãos de tinta acrílica Premium antimofo, acabamento acetinado, na cor branco 
gelo.  

4. Troca de Esquadrias internas:  
 

 Total de 14 unidades (portas) a serem instaladas. 
 
4.1. Demolição e remoção: 

 Remover as folhas das portas antigas, guarnições e batentes existentes. 

 Utilizar ferramentas manuais para evitar danos estruturais nas paredes do entorno. 

 Recolher e descartar todo o entulho gerado para caçambas. 
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4.2. Preparação e requadro: 

 Remover restos de argamassa, espuma expansiva antiga, pregos e buchas. 

 Conferir o alinhamento vertical e horizontal das faces internas do vão. 

 Aplicar argamassa de cimento e areia para regularizar as superfícies, deixando o vão com as dimensões exatas 
exigidas pelo fabricante da porta de PVC (geralmente de 1 cm a 2 cm de folga nas laterais e no topo). 

 Aguardar a secagem completa da argamassa antes de iniciar a instalação. 
 

4.3. Instalação das novas portas: 

 Kit porta pronta em PVC (folha de porta, batente, guarnições reguláveis e dobradiças em aço inox). 

 Posicionar o batente no vão utilizando calços de madeira para garantir o prumo e o nível perfeitos. 

 Injetar espuma expansiva de poliuretano (PU) nos pontos de fixação entre o batente e a alvenaria. 

 Cortar o excesso de espuma após a cura total (conforme tempo do fabricante) e instalar as guarnições de PVC por 
encaixe ou colagem. 

 Fixar as dobradiças, a folha da porta e a fechadura correspondente. 
 Para os banheiros utilizar fechaduras com chave fixa. 

 
4.4. Critérios de aceitação e teste: 

 A folha da porta não deve arrastar no piso e deve permanecer parada em qualquer ângulo de abertura. 

 As guarnições devem estar perfeitamente encostadas na parede, sem frestas visíveis. 

 A lingueta da fechadura deve encaixar suavemente no contra espelho do batente.  
 
 

5. Revisão e manutenção da parte hidráulica:  
 
5.1. Diagnóstico/Soluções: 
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 Teste de pressão em todos os pontos (torneiras, descargas), desentupimento de pontos necessários, verificação e 
limpeza de aeradores (as redinhas das torneiras), e regulagem de registros (verificação se o registro geral está 
travado ou parcialmente fechado). 

 Instalação de 2 pressurizadores de água sob as caixas d'água. 

 Modelo indicado: Pressurizador de Água Rowa Tango SFL 20 ½ CV, monofásico 220 V – até 4 banheiros, esse 
modelo é indicado para aumento de pressão e para instalações cujas tubulações possuem mais de 20 anos. 

 Colocar extravasor para o lado externo do volume do reservatório 

 Importante: para evitar vazamentos devido à alta pressão, fazer a troca de todos as mangueiras de engates flexíveis 
para modelo em inox, 1/2" x 40 cm (sanitários e pias). 
 

6. Reparos e Pintura nas Grades:  
 

 Metragem linear: 58 metros. 

 Altura: 1,70 metros. 

 Área útil de pintura: 197,2 m² (considerando os dois lados). 
 
6.1. Preparação: 

 Remoção manual de trechos de grade totalmente oxidados (3 pontos demarcados em planta baixa). Confecção e 
soldagem de novos módulos de gradil em tubo metálico para reposição (tubo 100mmx100mm). 

 Lavagem com lava jato de alta pressão para remover poeira, gordura e poluição. 

 Raspagem manual com escova de aço e lixamento (lixas grão 80 a 120) nas partes descascadas ou enferrujadas. 

 Aplicação de convertedor de ferrugem nos pontos onde a oxidação estiver mais profunda. 

6.2. Tratamento Anticorrosivo (fundo/primer): 

 Antes da cor final é imprescindível a aplicação de uma ou duas demãos de fundo anticorrosivo Primer/zarcão em 
toda a extensão da grade, para o metal não enferrujar novamente. (Importante: respeitar o tempo de secagem antes 
de entrar com a tinta de acabamento, intervalo mínimo de 4 a 6 horas) 
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6.3. Pintura:  

 Uso de tinta de esmalte sintético cor tabaco Suvinil Esmalte Cor & Proteção, aplicação de duas a três demãos para 
garantir a cobertura total e proteção contra sol e chuva. (Importante: para proteção do entorno, fazer o isolamento do 
chão e mureta em alvenaria com lonas plásticas e papelão para evitar respingos de tinta. Após pintura remover fitas 
de crepe, lonas e fazer o descarte correto juntamente com as latas de tintas vazias. 

 
6.4. Troca de motor do portão elétrico:   

 Substituição de automatizador de portão deslizante para carga pesada: Retirada do motor antigo, fixação da nova 
base robusta, alinhamento técnico de cremalheiras, ligação elétrica e configuração de percurso. 

 

7. Troca de luminárias queimadas:  
 

 Plafon de sobrepor Led 4000K 24 W. (3 unidades) 

 Luminária de embutir solo de led antiofuscante 3000K 10 W instaladas na platibanda da fachada. (12 unidades) 

 Trocar refletores de jardim, para modelo Lp67 3000k 20 W, reinstalar usando cabo PP devido a umidade queimar facilmente. (3 
unidades) 
 

8. Reformar mastros de bandeiras:  
 

 Diminuir 1.50 metros na altura final dos mastros (4 unidades), passando de 6 metros para 4,50 metros. O corte deverá ser 
executado na base do tubo de aço galvanizado, garantindo o esquadro perfeito. Deverá ser soldada nova flange metálica de 
fixação.  
 

9. Trocar forro PVC Área de Serviço (3.05m²):  

 Instalar novo forro de PVC aproveitando o madeiramento atual (se necessário substituir peças de madeira estragadas). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este memorial descritivo é parte integrante do processo de contratação da reforma e deverá ser lido em conjunto com o projeto 
arquitetônico, as plantas baixas e demais documentos técnicos complementares. 

Eventuais alterações de escopo, materiais ou métodos executivos somente poderão ser realizadas mediante aprovação prévia e por 
escrito da responsável técnica. 

Ao término dos serviços deverá ser realizada vistoria final para verificação da conformidade da execução com o disposto neste 
memorial, seguida da limpeza geral e da entrega da obra. 

 

Itacurubi, 10 de agosto de 2026. 

 
 
 
 
 
 
 

_________________________________ 
Priscila Bica K. Caetano 

Arquiteta e Urbanista | CAU A 176988-0 
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